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EMENTA 
 
Entre as historiadoras existe um consenso de que a Segunda Guerra Mundial foi 
o momento de explosão de uma série de transformações sobre o papel dos 
gêneros e das sexualidades expressas na queda do número de nascimentos, no 
aumento dos divórcios e do incremento do trabalho feminino em empregos com 
exigências de qualificação educacional. Instaurada a paz, aparece – 
especialmente nos Estados Unidos – um movimento que se focava na 
restauração da ordem sexual e de gênero anterior por meio da reafirmação da 
família nuclear. Ainda que esta nova domesticação reeditava as velhas imagens 
das mulheres como anjos do lar, a “housewife” significou uma ruptura na história 
dos cuidados e do habitar doméstico, ruptura que se organizou em torno ao 
chamado viver moderno: a automatização da casa, a emergência da sociedade 
de consumo, a ameaça nuclear e os fantasmas da guerra fria. A partir de 
questões propostas por autoras e autores como Foucault, Badinter, Tubert e 
Lasch, este seminário procurará analisar as condições e possibilidades do 
discurso “psi” atual sobre os cuidados maternos e paternos buscando 
compreender se suas pautas, significados e sentimentos são menos práticas 
espontâneas do que efeitos de relações de saber e poder historicamente 
situados e uma prática social por meio da qual a psicologia de erigiu como 
dispositivo da normalidade e da subjetividade. 
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